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NOTA INFORMATIVA 

 

Governo da Coligação tem consolidado inegavelmente as contas da SATA 

 

O deputado do PSD/Açores Paulo Simões destacou hoje “o bom trabalho que tem vindo a ser feito pelo 

Governo da Coligação PSD/CDS-PP/PPM na consolidação da SATA” que contrasta “com os fracassos e as 

reestruturações mal conseguidas dos vários executivos socialistas, no passado”. 

 

O parlamentar interveio durante um debate sobre a situação financeira e a viabilidade da empresa, que 

também visou o processo de privatização da Azores Airlines, onde afirmou que “este Governo tem vindo 

a melhorar, de facto, as contas da SATA”. 

 

“Aliás, os números demonstram a trajetória de recuperação da empresa com os executivos de Coligação 

liderados por José Manuel Bolieiro, como se vê nos resultados líquidos da Sata Internacional de 2022 (-

34 milhões de euros) e de 2023 (-26 ME), que comparam com os exercícios financeiros de 2019 (-56 ME), 

2018 (-63,4 ME) e 2017 (-37,6 ME)”, lembrou. 

  

“E a verdade é que o Partido Socialista fica incomodado e acha que não se deve falar do 

passado, esquecendo-se que quando começou a ser governo, em 1996, também olhava para trás e 

obliterava o passado. Hoje, esse passado tem a assinatura dos governos do PS liderados por Vasco 

Cordeiro”. 

  

Paulo Simões recordou que, “um ano após a tomada de posse de Vasco Cordeiro a SATA Air Açores 

entrou em falência técnica. Estávamos em 2013 e, três anos mais tarde, a SATA Internacional também 

entrou em falência técnica. Ou seja, em apenas quatro anos o governo socialista de Vasco Cordeiro 

destruiu a SATA”, avançou. 

https://psdacores.us9.list-manage.com/track/click?u=b8c261be7a4820be01ebe07ad&id=5661dd2c33&e=2c678b7ed8
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“E não foi por falta de aviso”, disse, uma vez que, “em 2013, o então CEO do Grupo SATA, António Gomes 

de Menezes, alertou a tutela para os graves problemas financeiros e risco de rutura de tesouraria ao 

ponto de poder falhar o pagamento de salários; O governo socialista fez ouvidos de mercador”, 

prosseguiu o deputado. 

 

“Até porque avisou ainda o governo socialista de que o caminho que estavam a trilhar iria conduzir à 

falência técnica em menos de três anos. Três anos mais tarde esse cenário, infelizmente para os Açores 

e para os açorianos, concretizou-se”, frisou Paulo Simões, resumindo que, “entre 2013 e 2019, a SATA 

Internacional foi responsável por 90% do prejuízo do Grupo SATA, como consta de um relatório 

arrasador do Tribunal de Contas, de que os governos do Partido Socialista nunca conseguiram corrigir 

os erros”. 

 

O deputado do PSD/Açores foi claro: “Com os governos do PS foram-se acumulando prejuízos e foi-se 

deteriorando o capital da SATA, que em 2019 viu o seu passivo aumentar 134% para cerca de 500 

milhões de euros e com um prejuízo acumulado de 260 ME. Nesse período o capital próprio passou de 

19,4 ME negativos para mais de 230 ME de euros negativos, um aumento de 1087%”. 

  

“Para além dessa acentuada erosão financeira, ao longo dos anos sucederam-se os presidentes do 

Conselho de Administração e a maioria saiu em conflito com a tutela, casos de António Gomes de 

Menezes, que se demitiu devido a constantes interferências do então Secretário Regional Vítor Fraga; 

de Luís Parreirão, o pai do Cachalote e que foi responsável por um buraco ainda por explicar de 50 

milhões de euros; Paulo Menezes, que saiu com uma relação deteriorada com o governo regional; 

António Luís Teixeira, por atrasos na implementação das medidas de reestruturação da SATA; e Luís 

Rodrigues, que saiu a pedido de António Costa, então Primeiro-Ministro, que o convidou para CEO da 

TAP sabendo que a SATA estava em pleno processo de privatização, que o mesmo liderava”, elencou 

Paulo Simões. 
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“E se recuarmos mais no tempo, também António Cansado, talvez o mais emblemático CEO da SATA, 

saiu por divergências estratégicas com o então Secretário Regional da Economia, Duarte Ponte”, 

apontou o deputado social-democrata. 

 

“E chegamos a 2024, um ano marcado por diversas dificuldades excecionais e não repetíveis, em que 

importa não esquecer o contexto macro, o contexto internacional complexo, a guerra na Ucrânia que 

teve um impacto profundo, resultando no aumento dos custos das matérias-primas e contribuindo para 

uma crise inflacionista global”, avançou. 

 

“O que vivemos hoje é uma situação diferente, mas a verdade é que o passado impacta, de facto, no 

presente e no futuro da SATA. Tanto que, de acordo com vosso [do Partido Socialista] Plano de Negócios 

de 2015 a 2020, o grupo SATA iria necessitar de pelo menos 15 anos para liquidar as suas obrigações 

financeiras. Portanto, nunca antes de 2030 a situação ficaria resolvida”, explanou Paulo Simões. 

  

“E se a isso acrescentarmos os mais de 112 milhões de euros de Obrigações de Serviço Público, que 

nunca foram pagas desde 2015, e adicionarmos os 50 milhões de euros do Cachalote, estamos a falar de 

pelo menos 150 milhões de euros”, alertou, concluindo com uma citação de uma ex-deputada regional 

do PS, porque “Um ano mau de resultados não faz o historial de uma empresa”. 
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